PROJETO DE LEI Nº 260, DE 2016

Dá a denominação de Prof. Aduar Kemell Dibo a Escola Estadual do Jardim dos Coqueiros, em São Carlos.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prof. Aduar Kemell Dibo” a Escola Estadual do Jardim dos Coqueiros, em São Carlos.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O professor e cronista social Aduar Kemell Dibo, o Adu, cidadão benemérito do município de São Carlos, também era odontólogo, formado pela Universidade Federal de Alfenas, em 1952, profissão que exerceu durante trinta anos, em seu consultório, localizado na Avenida São Carlos, ao lado do antigo Cine Avenida.


Era casado com Zilá Vieira Dibo, com quem teve cinco filhos, Carlos Eduardo, Lucia Helena, Angela Valéria, José Paulo e Silvana, e dez netos, Thiago, Camila, os gêmeos Eduardo e Caio, Adriano, Juliana, Matheus, Isadora, João Paulo e Vitória.


Era filho de Sesira Galo Dibo e Basílio Dibo, nascido em 13 de abril de 1926. Adu, como era conhecido, teve quatro irmãos, Dalmir, Celia, Celio e Luiz.


Além de ser professor, cronista social e dentista cursou, também, em 1954, jornalismo na Faculdade Cásper Líbero, em São Paulo, descobrindo uma nova paixão, as aulas de biologia, iniciando a carreira de professor na Escola 

de Comércio D. Pedro II, em São Carlos. A partir daí começou a despertar o seu grande talento para o ensino.


Adu ministrou aulas em várias escolas da cidade, como a Jesuíno de Arruda, o Colégio São Carlos, o Diocesano La Salle, os cursinhos Anglo e Objetivo e a Escola Dr. Álvaro Guião, na qual ingressou por meio de concurso público e permaneceu até aposentar-se em 1986.


Nas escolas, sob inspiração de seu mestre Italo Savelli, conquistou amigos, selando com seus alunos laços de admiração, respeito e reconhecimento que atravessou ao longo do tempo.


No jornalismo, incentivado por Anita Censoni, iniciou nos anos de 1960, assinando a coluna “Sabe lá o que é isso”?”, no jornal “A Folha”. Em 1973 lançou a tradicional “Coluna do Adu”, registrando os eventos da sociedade sãocarlense, dos quais o colunista foi ao longo dos anos testemunha e partícipe. A publicação cresceu de uma pequena coluna dominical para um caderno de oito páginas, em que o colunista teve a companhia de Zilá, na seção “Cozinha & Outras Coisas”, e de sua filha, Silvana, na “Página Cultural”.

Discípulo de Ibrahim Sued, Adu inventou um jeito de escrever criando um estilo próprio; o que seria uma previsível coluna de notas sociais se converteu numa alentada revista de acontecimentos da semana. Um espaço para noticiar o cotidiano do povo de São Carlos, falar das coisas da cidade e resgatar fotos de antologia, onde sempre dava para reconhecer antigas e atuais figuras.


Na humildade e na modéstia, que lhe eram peculiares, Adu nunca admitiu ser um jornalista, ou propriamente, um colunista social, e quando perguntavam sobre o seu trabalho na imprensa, definia-se como um “simples escrevinhador”. Já na estréia da coluna, em 1996, dizia que suas crônicas seriam despretensiosas, e mandava um aviso aos navegantes: “o único intuito disto que escrevo é demonstrar a realidade em que vivemos.”


As pessoas que acompanharam os jornais de São Carlos nas últimas décadas, leram suas notas em todos os matutinos da cidade, e foram contempladas com seu talento de educador e uma capacidade peculiar de olhar a cidade em perspectiva.

Quem o viu até recentemente na redação presenciou a vitalidade com que preparava sua coluna, concordando com a definição do diretor de “O Estado de São Paulo’, Ruy Mesquita: “o bom jornalismo é sempre artesanato”.


A “Coluna do Adu” antecipou em muitos anos uma tendência, esse mosaico que mistura notas gerais aos registros de datas e fatos da chamada sociedade, do chumbão e da máquina Olivetti para as novas tecnologias.


Adu era fã de Roberto Carlos, devoto de Padre Teixeira e, em certo período de sua vida aproximou-se do Partido Comunista, mas nunca escondeu que sua grande decisão de vida foi deixar a odontologia para se dedicar integralmente ao magistério, dando aulas de biologia.


Uma de suas marcas foi a valorização das boas amizades, desde a verdadeira confraria constituída com os contemporâneos de juventude, até os dias atuais, e o grande orgulho pelo sucesso de seus filhos aos quais transmitiu os valores do caráter e da honestidade.


Até os últimos dias de vida seguia trabalhando. Aprendeu a lidar com o computador e fez da sua coluna um “front” no embate contra o câncer, tanto foi assim, que quando se submetia ao duro tratamento quimioterápico, pedia compreensão dos leitores.

No dia 15 de maio de 2010 compareceu à Câmara Municipal de São Carlos para receber o título de “Cidadão Benemérito”, proposto pelo vereador Antonio Carlos Catharino e entregue em sessão solene no dia do aniversário de Dona Zilá, a companheira inseparável de Adu por 57 anos.


Infelizmente, Adu faleceu em São Carlos, no dia 15 de junho de 2010, aos 84 anos, deixando muitas saudades.


Diante do exposto, pela grande importância que representou este grande mestre, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 31/3/2016.
a) Roberto Massafera - PSDB

